
Dr.RonyOliveira
Parabenizo o dr. Rony da Silva
Oliveira, pela coragem de expor
seus pensamentos e sentimentos
sobre as dificuldades enfrentadas
no combate à violência, os direitos
dos presos (até de votar !),maiori-
dade civil e penal e os problemas
operacionais encontradosnodia a
dia do ofício dos agentes de segu-
rança pública. Quanto a não rea-
gir em situação de risco, vemos
que os bandidos estão cada vez
mais cruéis, matando por prazer
mesmo semavítima reagir. Então
precisamos sim, reagir! Não no
momento da ação,mas de alguma
formanosorganizarcontraasitua-
ção em que nos encontramos, re-
féns de tudo, passivos vendo as
coisasacontecerem,bens tãosacri-
ficadamenteconseguidossendo le-
vados, vidas sendo ceifadas... Afi-
nal, a cada vez que um dos bandi-
dos é morto vemos reação das
facções, combloqueiodeestradas,
incêndio de veículos e outros atos,
o que nosmostra que até na união
eles estão à nossa frente. Tristes
dias temos vivido.
WANIARANGEL– SANTOS

Sónovembro?
Finda o mês de novembro e com
ele a campanha sobre a saúde do
homem. Várias foram as ações
programadas em todo oPaís, des-
de eventos esportivos, mutirões
de saúde, panfletagens em locais
públicos e até palestras para lei-
gos contribuíram com informa-
ções importantes sobre a saúde
do homem. Depois dos tumores
de pele o diagnóstico de câncer
de próstata, no Brasil, é a segun-

da neoplasia mais comum entre
os do sexo masculino; quando
diagnosticada e tratada precoce-
mente a cura atinge os 97%. Por-
tanto, os exames preventivos de-
vem se tornar rotina, sem qual-
quer tipo de preconceito, pois
ainda há muito a ser feito e não
devemos desprezar os 11 meses
restantes do ano, esquecendo-
nos dessa importante rotina, ou
seja, a consulta ao urologista.
MANOELRAMOSENEIDERAMOS _ SANTOS

Camps,47anos

Neste 30 de novembro, o Centro
de Aprendizagem e Mobilização
Profissional e Social – Camps,
completa 47 anos de existência,
sendomotivo demuita festa, visto
haverempassadopornossasmãos
mais de 92 mil jovens, os quais
tiveram a oportunidade de seu
primeiro emprego e em sua gran-
demaioria se tornarampessoasde
bem. Apesar de algumas mudan-
ças em nossa legislação em rela-
ção ao jovem aprendiz, nós nos
adaptamos a elas e as empresas
parceiras têm assimilado e enten-
dido que o que está sendo feito é o

melhor em relação à integração
dos jovens em situação de risco,
istonósentendemoscomocidada-
nia, igualdade social e a oportuni-
dade de serem pessoas livres, dig-
naseprodutivas.Parabéns!
JOÃOHENRIQUEDASILVA, PRES. - CAMPS

Galinheiro
O “Recanto da Seresta” é conheci-
do com esse nome. Não deve ser
consideradopejorativo.Éumape-
lido carinhoso por todos que o
frequentam. Ali comparecem to-
dos os sábados, à tarde, cantores e
instrumentos da melhor qualida-
de. Destaque para Ubiracy Turi-
duey – o Índio. A plateia solicita
que cante Galopeira e, ele, com
simplicidade e vocação artística,
atendeaopedidocomtotaldedica-
ção, recebendo calorosos aplau-
sos.Éverpara crer.
CARLOSALBERTORODRIGUES–SANTOS

ClóvisGalvão
Lá se vão os bons anos emque tive
a honra de almoçar com Clóvis
Galvão, um dos mais influentes
pensadores dos últimos anos e
poder sorver um pouco de sua
singular inteligência. No exercí-
ciodemeusmandatos comoverea-
dor posso afirmar que os edito-
riais de Clóvis Galvão serviramde
baliza para muitas votações de
matérias polêmicas naCâmara de
Santos. A perda do amigo Clóvis
Galvão se faz mais sentida, na
medida em que a sua existência
sempre foi um contraponto à ba-
nalidade e à mediocridade. Ami-
go, até um dia, e que Deus o
recebana sua infinitabondade!
ANTONIOCARLOSBANHA JOAQUIM–SANTOS

Nadinâmicadagestãourbana,aca-
dainstante,novasideiassãoimplan-
tadasemcidadesdetodoomundo.
Para que estas iniciativas te-

nham sucesso, é preciso levar em
conta os seguintes fatores: (1º) a
relevância do ganho comunitário;
(2º) o momento oportuno da im-
plantação; (3º) a legitimidade dos
atores sociais envolvidos; (4º) e a
efetividade da estratégia adotada,
quesejaamelhorpossível.
No caso do Programa Cidade

sem Lixo, da Prefeitura de Santos,
quase todos os condicionantes, ci-
tados acima, estão satisfeitos. Se-
gundo recente pesquisa do IPAT
“imensa maioria (91,8%) aprova a
iniciativa”,oapeloàcausaambien-
tal é cada vez mais forte, e temos
umprefeito eleito com57,91%dos
votos,dispostoarealizarumavigo-
rosaadministraçãoderesultados.
Há,noentanto,umpontocrítico

noprograma.Trata-se das campa-
nhas de conscientização que, se-
gundo o editorial de A Tribuna
(Cidade sem Lixo – repetir e am-
pliar – 11/11/14), “é preciso realizá-
las sempre,comcriatividadeeape-
lo para que os efeitos comecem a
serpercebidos”.
A pesquisa do IPAT também

sinaliza este vazio criativonopro-
grama quando destaca que “a
causa principal da sujeira é falta
de conscientização e educação
das pessoas que jogam lixo nas
ruas (75,1%)”.
Além da educação, em escala

abrangente e da conscientização,
que deve permear a cultura local,

sugiroaqui,umprogramasubstan-
cioso demobilização comunitária,
calcadoemestudospréviosdepes-
quisaqualitativaeanálisede senti-
mentos, incluindo elementos do
imagináriosantista.
Estesingredientesfazemaformu-

lação de base em diversos progra-
masdemobilizaçãobemsucedidos,
emoutrascomunidadesurbanas.
Por conta de uma bolsa de estu-

dos oferecida pelo governo cana-
dense, visitei, anteriormente, vá-
riascidadesdoCanadá.Nocontex-
todesteartigo,aproveito, edestaco
experiências que testemunhei na
prefeituraenasruasdeMontreal.
Noâmbitodaadministraçãopú-

blica,naquelaépoca,pudeidentifi-
car umpermanente cuidado emse

levantar e sistematizar, no meio
humano, as principais fontes de
satisfação e insatisfação dos cida-
dãos.A extensamassa de informa-
ção obtida orientava as políticas
públicasdaadministraçãomunici-
pal, atendia às demandas que a
comunidadeurbanarealmentede-
sejava, e subsidiava o Programa
MontrealCidadeSaudável.
Criar ambientes urbanos saudá-

veis, incluindo a conquista de uma
cidade realmente limpa, é criar
uma nova ordem social. Toda a
ordemdeconvivênciaexigea iden-
tificação prévia de um imaginário
coletivo que, de forma “convocan-
te”,dêsentidoefinalidadesconcre-
tasàmobilização.
Das evidências trazidas até aqui,

ficam algumas contribuições para o
programaCidadesemLixo,quesem
dúvida“exigenovosreforços”.Talvez
inseri-loemumprojetosistêmicode
promoção do bem-estar, que envol-
vaoutroscomponentesdaqualidade
devidagenuína,equeadoteelemen-
tos do imaginário santista, agregan-
do,defato,ocidadão.
Dentro do espaço da grande

Montreal, são dezenas de casos de
sucessodosprogramas comunida-
des saudáveis, incluindoosbairros
saudáveis. Lá se busca uma ordem
social partilhada e todos são esti-
mulados na construção coletiva de
um futuro urbano melhor e am-
bientalmentelimpo.
Talvez, por aqui, esteja faltando

o suporte de consolidadas expe-
riências canadenses na gestão do
meiohumano.
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Cidade sem lixo, cidade saudável
A reforma política é um tema que
ganhou força nos últimos tempos.
Apesar de frustrada em inúmeras
tentativas de promovê-la no Bra-
sil, ela continua na pauta. A gran-
de dificuldade para sua
viabilização está na grande quanti-
dade de itens que compõem sua
agenda, e de interesses opostos em
relação às várias propostas que são
apresentadas e discutidas.
Uma das questões mais relevantes
no tema é a mudança do sistema
eleitoral no País. Há hoje dois siste-
mas em vigor: um para as eleições
dos cargos executivos (presidente,
governadores e prefeitos) e de sena-
dores, que é o majoritário, bastante
simples: ganha quem tem mais vo-
tos; e o proporcional, aplicado para
a escolha de vereadores, deputados
estaduais edeputados federais.
Este é mais complicado, e envolve

a proporcionalidade das votações
dospartidosecoligaçõesqueconcor-
rem. As cadeiras em disputa são
distribuídas segundoaproporçãode
votos que cada agremiação conse-
gue(somadosvotosdeseuscandida-
tos mais os votos de legenda). Há
problemas aqui, o principal deles
envolvendo os “puxadores de voto”,
aqueles que, com grande votação
pessoal, aumentam o peso de seus
partidos e acabam por eleger candi-
datosdepoucaexpressão.
Umadasalternativasparaamudan-

çaseria instituiromecanismomajori-
táriopara todos os cargos.Nocasode
vereadores e deputados, haveria a
criação de distritos, áreas restritas e

homogêneasentresi,commesmapo-
pulação, onde apenas um candidato
seria eleito. As vantagens são dimi-
nuir o custo das campanhas (muito
mais restritas e limitadas) e aproxi-
mar,defato,oeleitordeseurepresen-
tante. Em contrapartida, os interes-
ses locais prevaleceriam, em detri-
mento dos gerais, e os partidos se-
riamenfraquecidos.
EmrecentepainelrealizadoemBra-

sília, o vice-presidenteMichel Temer
e o presidente do Tribunal Superior
Eleitoral, ministro Dias Toffoli, con-
cordaram com uma antiga proposta
do senador eleito José Serra, que é
introduzirovotodistritalnaseleições
municipais em cidades com mais de
200.000 eleitores, como uma expe-
riênciaparatestaromodelo.
Trata-se de uma ideia interessan-

te, que merece ser desenvolvida.
Através dela, os municípios seriam
divididos em distritos. Em Santos,
por exemplo, haveria representan-
tes de bairros bem definidos. Os
Morros e a Zona Noroeste teriam
cinco vereadores ali eleitos, aumen-
tando de forma significativa a sua
força e peso políticos. Cada muníci-
pe conheceria seu representante,
tendo relação direta com ele. E este
teria compromissos claros com sua
base eleitoral, respondendo direta-
mentepor seusatos edecisões.
O voto distrital pode ser estendido

também para deputados estaduais,
mas é mais problemático no plano
federal, tendo em vista os grandes
interesses e temas, de caráter nacio-
nal,queali sãodiscutidosevotados.
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Em 2009, o município do Rio de
Janeiro aprovou uma lei municipal
instituindoaOperaçãoUrbanaCon-
sorciada da Região do Porto, que
ficouconhecida comoPortoMaravi-
lha, cujo objetivo era transformar
uma área de cerca de 5 milhões de
metros quadrados, com ampliação,
articulação e requalificação dos es-
paços públicos ali localizados. O
custo total das obras e serviços cor-
respondentes é bastante elevado:
R$8bilhões de reais.
Novasredesdeágua,esgotoedrena-

gem foram implantadas, e a
reurbanização completa da área está
emcurso, edeverá estar concluídaem
2016, para os JogosOlímpicos.Gran-
desprojetosde impactocultural estão
previstos, como o Museu de Arte do
RiodeJaneiroeoMuseudoAmanhã.
O sucesso desse empreendimento

foi obtido através de uma complexa e
engenhosa operação financeira. A le-
gislação permitiu o aumento do po-
tencial construtivo na região, ou seja,
a construção além dos limites atuais,
com exceção de áreas de preservação
do patrimônio cultural e
arquitetônicoeedifíciospúblicos.Fo-
ram então emitidos Certificados de
PotencialAdicionalConstrutivo(CE-
PACs), que os interessados devem
comprar, e cujo valor arrecadado é
destinado às obras de infraestrutura
emelhoriadosserviços.
Em 2011 houve um leilão de CE-

PACs, e o vencedor foi o Fundo de
Investimento Imobiliário Porto Ma-
ravilha, administrado pelo Fundo de

Garantia por Tempo de Serviço –
FGTS, gerido pela Caixa Econômica
Federal,quearrematouo lote totalde
6,4 milhões de CEPACs por R$ 3,5
bilhões. Pelas regras estabelecidas, o
Fundovencedordo leilão ficou como
estoque total dos CEPACs e a opção
de compra de terrenos que represen-
tem 60%desse estoque, com 15 anos
de prazo para operar com esses ati-
vos, gerando valorização que custeie
aoperação iniciale,emseguida,recu-
peraroinvestimentoegerar lucros.
O PortoMaravilha avança, com 32

empreendimentos comerciais e 8ho-
téis já licenciadosouemfasede licen-
ciamento. A Prefeitura, agora, busca
incentivar edifícios residenciais,
criandonovasregrasparaeles.
Omaiorpontopositivodeoperações

desse tipo é permitir a recuperação
efetiva e radical de áreas degradadas
semque haja o desembolso dos escas-
sosrecursospúblicos,edemonstraque
essa experiência merece ser ampliada
edesenvolvidaemoutroscentrosurba-
nos. Em Santos, duas áreas despon-
tam com características semelhantes:
oCentroda cidade (incluindoa região
portuária)eobairrodaVilaNova.
Tentativas pontuais de melhorias

nãosurtemgrandesefeitos.Áreasem
acentuado estado de abandono não
são recuperadas com ações isoladas:
é preciso reuni-las em um todo, e
definir projeto global para elas, in-
cluindoedifíciospúblicos,espaçosco-
munitários e terrenos para investi-
mentos privados, que viabilizam fi-
nanceiramenteasoperações.
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